
   
  

   

  

  
   
  

  

   

  

  

 

  

 
  

ja-me agora, para que eu te auxilie depois.

o me relegues ao esquecimento, nem me conde-

rância ou à crueldade.
o ao encontro de tua aspiração, do teu convi-

companhia estou na condição da argila nas

jo oleiro.
»,Sou sementeira, fragilidade, promessa...

, porém, serei tua própria realização.

“me, com amor, quando a sombra do êrro en-

O caminho, para que a confiança não me    
 me contra o mal.

me a descobrir o bem, onde estiver.
me afastes de Deus e ajuda-me a conservar oE

eito que devo às pessoas, aos animais e
“me cercam.

gues tua boa vontade, teu carinho e tua

necessidade do teu coração, quanto a
da água para prosperar e viver.

le e dar-te-ei cooperação,
“eu seja pior ou melhor amanhã.

  
DE ALMA PARÁ ALMÃ

Faze da fé a lúcida cartilha
Na romagem de pranto que te apura
E, atravessando a grande noite escura,
Segue, louvando a mágoa que te humilha.

Não desdenhes chorar, querida filha...
Sob o rude madeiro da amargura
Atingirás a luz da imensa Altura,
Onde a glória do amor se eleva e brilha...

Recorda o Mestre aflito e solitário
E agradece, nas urzes do Calvário,
A sacrossanta dor que te ilumina!

Vence as pedras da angústia e do cansaço
E, um dia, alcançaremos, passo a passo,
O Eterno Lar da Redenção Divina.

VALLADO ROSAS


